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 Avaliar a frequência de inadequação de consumo de frutas, legumes e verduras e variáveis associadas em 
adolescentes do ensino fundamental de ensino de um município do sul do Brasil. Métodos: Estudo transversal 
realizado em Barão do Triunfo, Rio Grande do Sul, com adolescentes de 6º a 9º ano, da rede municipal de 
ensino. Utilizados questionários autoaplicados direcionados, um aos adolescentes, e outro aos pais, 
respondido por entrevistas ou levado pelos alunos para ser respondido em casa. O consumo de frutas, legumes 
e verduras foi avaliado através da frequência de consumo com ponto de corte para consumo regular superior 
a cinco ou mais vezes na semana, sendo inadequado abaixo disto, e associados às variáveis: nível 
socioeconômico, escolaridade dos pais e consumo de alimentos ultraprocessados. Resultados: A inadequação 
de consumo de frutas, legumes e verduras, foi referido, respectivamente por 49,2%, 57,5% e 55,3% dos 
adolescentes e o maior consumo destes foi associado ao maior consumo de alimentos ultraprocessados, 
especialmente salgadinhos, bolos, biscoitos doces e recheados e mostrou-se influenciado pelo nível 
socioeconômico e escolaridade dos pais. Conclusões: A ingestão de frutas, legumes e verduras por 
adolescentes da zona rural de Barão do Triunfo, apesar de ser relativamente superior ao consumo encontrado 









 To evaluate the frequency of inadequate consumption of fruits and vegetables and associated variables in 
adolescents from primary education in a municipality in the south of Brazil. Methods: Cross-sectional study 
carried out in Barão do Triunfo, RS, Brazil, with adolescents from grades 5 to 8, from the municipal school 
system. Self-administered self-administered questionnaires were administered, one to the adolescents, the 
other to the parents, answered by interviews or taken by the students to be answered at home. The 
consumption of fruits and vegetables was evaluated through the frequency of consumption with cut-off point 
for regular consumption higher than five or more times in the week, being inadequate below this, and 
associated to the variables: socioeconomic level, parents' schooling and consumption of ultraprocessed foods. 
Results: Inadequate consumption of fruits and vegetables was reported by 49.2%, 57.5% and 55.3% of 
adolescents respectively and the higher consumption of these was associated with higher consumption of 
ultraprocessed foods, especially salty snacks, cakes, sweet and stuffed cookies and was influenced by the 
socioeconomic level and schooling of the parents. Conclusions: Ingestion of fruits and vegetables by adolescents 
from the rural area of Barão do Triunfo, despite being relatively superior to the consumption found in non-rural 
populations, remains below the recommendations. 
   
   
INTRODUÇÃO 
O consumo de Frutas, Legumes e Verduras (FLV) é 
essencial para todas as fases da vida e a insuficiência desse 
consumo está relacionada ao prejuízo à saúde e à qualidade 
de vida1. Uma mudança no consumo de alimentos é 
observada no Brasil e no mundo, fenômeno chamado de 
transição alimentar. Em detrimento do consumo de FLV e 
outros alimentos in natura verifica-se o crescimento do 
consumo de alimentos ricos em açúcares simples e gorduras, 
de alta densidade energética2. Esse processo está ligado às 
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como o aumento do excesso de peso em detrimento da 
desnutrição2.  
A adolescência se caracteriza por um período de transição 
e amadurecimento que envolve mudanças físicas que 
transformam a criança em adulto, sendo também um período 
de fundamental importância para formação de hábitos 
alimentares futuros3. Dentre esses, se destaca o consumo de 
FLV, o que entre os indivíduos dessa faixa etária encontra-se 
alarmantemente baixo, constituindo-se um importante fator 
de risco para desfechos negativos de saúde, ressaltando ainda 
mais a necessidade de estudos e intervenções nessa 
população4.  
O baixo consumo de FLV está entre os dez principais 
fatores de risco relacionados à ocorrência de doenças como 
câncer, diabetes mellitus tipo 2, síndrome metabólica e 
doenças cardiovasculares5,6. Nesse sentido, o consumo 
adequado em quantidade e qualidade de FLV é um 
importante fator de proteção relacionado à ocorrência dessas 
morbidades7. Tais alimentos, quando consumidos in natura e 
em variedade satisfatória, possibilitam diversos benefícios à 
saúde, através de sua composição rica em vitaminas, 
antioxidantes e minerais, essenciais ao funcionamento e 
vitalidade do organismo8. Ademais, as frutas e os vegetais 
contêm outras substâncias protetoras, como fitoquímicos e 
alguns contém fibras que possuem função prebiótica, 
nutrindo as células intestinais, auxiliando no trânsito e na 
formação do bolo fecal, agindo também no controle de 
diabetes e de dislipidemias9. Os antioxidantes das FLV agem 
na manutenção da saúde, combatendo os radicais livres que 
são responsáveis pelo envelhecimento do organismo, e na 
prevenção de doenças, através do fortalecimento do sistema 
imunológico10. 
O baixo consumo identificado está diretamente 
relacionado ao maior consumo de ultraprocessados, ao baixo 
nível de escolaridade do grupo e também a menor renda dos 
indivíduos11,12. O consumo de FLV, independente se 
investigado na zona urbana ou rural, tem se mostrado muito 
aquém das recomendações dadas pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS)13,14. Hábitos alimentares de adolescentes 
brasileiros não atendem às recomendações brasileiras13. 
Destacam-se como características alimentares de 
populações residentes em áreas rurais, a escolha de alimentos 
concentrados em calorias, ricos em gorduras e carboidratos 
simples, por serem de fácil consumo, baixo custo e 
fornecerem energia para o trabalho rural. Alimentos como 
FLV, muitas vezes, são vistos como parte do seu trabalho e 
fonte de renda, sendo considerados como produtos para 
venda e não para o consumo familiar, além de serem 
chamados de “alimentos pobres” pela sua baixa densidade 
energética15. 
Com base no exposto, objetiva-se avaliar a frequência de 
inadequação de consumo de frutas, legumes e verduras e 
relacionar com variáveis socioeconômicas, demográficas e de 
saúde em adolescentes do ensino fundamental da rede 
municipal de ensino de Barão do Triunfo, Rio Grande do Sul. 
MÉTODO 
Estudo transversal de base escolar realizado em Barão do 
Triunfo/RS no primeiro semestre de 2010. Este município foi 
eleito para a pesquisa por ser caracterizado como um local 
predominantemente rural16. Na rede de ensino existem oito 
escolas municipais, todas localizadas na zona rural, uma 
escola estadual e uma instituição filantrópica de educação, 
ambas localizadas na zona urbana. O público-alvo foram todos 
os adolescentes matriculados entre 6o e 9 o ano do ensino 
fundamental das escolas municipais e os seus respectivos 
pais. 
 Como instrumento do estudo foi utilizado um 
questionário autoaplicado17, previamente utilizado e testado 
com população similar, respondido pelos adolescentes em 
sala de aula. Já os pais dos referidos alunos foram chamados 
a uma reunião, onde o projeto foi explicado e, 
posteriormente, foram visitados para as entrevistas ou 
receberam o questionário direcionado a eles em casa, através 
dos seus filhos. Foram excluídos do estudo os indivíduos com 
incapacidade mental de responder ao questionário, além das 
adolescentes grávidas. 
O desfecho do estudo foi a prevalência de consumo 
inadequado de FLV, definido como o consumo abaixo do 
considerado regular (cinco ou mais vezes na semana)14,18. 
Esse consumo foi avaliado por três questões, uma para frutas, 
onde foi considerada a frequência de consumo de frutas 
frescas ou salada de frutas, uma para legumes, onde foi 
considerada a frequência de consumo de legumes (abóbora, 
abobrinha, beterraba, chuchu, cenoura, vagem tomate e 
outros) e outra para verduras onde foi considerada a 
frequência de consumo de hortaliças (agrião, alface brócolis, 
couve, couve-flor, e outros), utilizando a pergunta: “com que 
frequência você normalmente come?...” como na resposta 
era indicado o número de vezes e assinalada a frequência 
consumida por dia, semana, mês ou raramente. O período 
recordatório da avaliação foi de um ano. 
Foram avaliadas as variáveis independentes: sexo 
(feminino e masculino); nível socioeconômico dos pais 
coletado com base nos bens de consumo da família e 
categorizado em quintis de renda segundo Associação 
Brasileira de Empresas de Pesquisa [A (quintil de maior 
renda), B, C, D e E (quintil de menor renda)]; escolaridade dos 
pais, coletada em anos completos de estudo e 
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posteriormente categorizada (<5 e ≥5 anos); ano escolar do 
adolescente (6º, 7º, 8º e 9º ano); consumo semanal de grupos 
de alimentos ultraprocessados (AUP): “refrigerantes” onde 
foram incluídos refrigerantes normal, diet e light, “sucos” 
(industrializados ou em pó), “bolos e biscoitos” (bolos, 
biscoitos doces e recheados), “guloseimas” (sobremesas, 
doces, balas chocolates e outros), “embutidos” (hambúrguer, 
salsicha, linguiça, charque ou presunto), “salgadinhos ou 
chips”, “enlatados” (alimentos enlatados ou em conserva), os 
quais foram coletados por questionário de frequência da 
mesma maneira que o desfecho e foram posteriormente 
dicotomizados ( <5 e ≥5 vezes na semana).  
Consumo por mais de cinco vezes na semana de AUP foi 
considerado regular com base na literatura14,18. Alimentos 
enlatados ou em conserva foram considerados AUP, apesar de 
o guia alimentar da população brasileira19 considerar estes 
alimentos apenas como processados, tendo em vista que 
diferentes alimentos com diferentes níveis de processamento 
podem ser enlatados20.  
Os dados coletados foram duplamente digitados por 
pessoal treinado no Epi Info 6.04d (Centers for Disease 
Control and Prevention, Atlanta, USA) e foram posteriormente 
analisados no Stata 13.0 por meio do qui-quadrado de 
Pearson considerando valor p significativo <0,05. 
O projeto foi aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa da 
Faculdade de Educação Física da Universidade Federal de 
Pelotas sob o protocolo 068/2009. Todos os participantes 
assinaram consentimento por escrito e quando o participante 
era menor de idade, seus pais ou responsáveis assinaram o 
termo. Esse estudo foi financiado pela Prefeitura Municipal de 
Barão do Triunfo, RS, com recursos para transporte e coleta de 
dados.  
RESULTADOS 
O estudo obteve 377 questionários respondidos pelos 
adolescentes escolares da rede municipal de Barão do Triunfo, 
RS, e 8,5% perdas e recusas. Destes, 53,1% eram do sexo 
masculino e estavam distribuídos similarmente entre a 6º e 8º 
ano e em menor frequência no 9º ano do ensino fundamental. 
Foram entrevistados 338 pais (pais e/ou mães) dos referidos 
adolescentes (53,4% perdas e recusas do total de pais e mães) 
e destes, 53,6% se enquadravam no nível socioeconômico C e 
62,5% dos pais tinham escolaridade inferior a cinco anos de 
estudo (Tabela 1).  
Dentre os setes grupos de alimentos ultraprocessados 
investigados, cinco foram consumidas regularmente por mais 
de um terço dos adolescentes. O suco foi o grupo de alimento 
ultraprocessado mais consumido regularmente pelos 
adolescentes (Tabela 2). 
Tabela 1 – Descrição das características socioeconômicas e demográficas dos 
adolescentes escolares. Barão do triunfo, RS, 2010 (n= 377).  
Variáveis n Percentual (%) 
Sexo    
Feminino 177 47,0 
Masculino 200 53,1 
Ano escolar   
6º 104 27,7 
7º 105 28,0 
8º 99 26,4 
9º 67 17,9 
Nível socioeconômico dos pais   
A 0 0,0 
B 30 9,5 
C 170 53,6 
D 91 27,8 
E 32 9,2 
Escolaridade dos pais   
<5 anos 188 62,5 
≥5 anos 113 37,5 
Tabela 2 – Prevalência de consumo regular de alimentos ultraprocessados em 
adolescentes escolares. Barão do Triunfo, RS, 2010 (n=377). 
Grupos de alimentos 
ultraprocessados 
Consumo regular* 
n Percentual (%) 
Refrigerantes  127 39,0 
Sucos 157 49,2 
Bolos e biscoitos 123 39,1 
Guloseimas 144 45,9 
Embutidos 103 34,0 
Salgadinhos ou chips 79 27,3 
Enlatados  83 28,6 
*Cinco ou mais vezes na semana 
A tabela 3 mostra a prevalência de inadequação de 
consumo de FLV. Mais da metade da população consumiu FLV 
menos de cinco vezes na semana e dentre estes, as frutas 
foram as menos consumidas pelos adolescentes (Tabela 3). 
Tabela 3 – Prevalência de inadequação de consumo semanal de frutas 




n Percentual (%) 
Frutas  161 49,2 
Legumes  169 57,5 
Verduras 166 55,3 
*Menor que cinco vezes na semana 
A tabela 4 apresenta os fatores associados ao consumo 
regular de frutas, legumes e verduras. Quanto menor o nível 
socioeconômico familiar, menor o consumo das FLV. Os 
adolescentes filhos de pais com menor escolaridade, 
apresentavam menor consumo de FLV, apesar de não ter 
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diferenças estatisticamente significativas, pela maioria dos 
pesquisados se enquadrar no mesmo nível socioeconômico e 
ter menos de quatro anos de estudo.  
Quanto ao consumo de AUP, constata-se que os 
adolescentes que mais consomem esse tipo de alimento têm 
também maior frequência de consumo de FLV. Dentre os 
grupos de AUP, o maior consumo de salgadinhos ou chips e de 
bolos e biscoitos, foi associado significativamente com o 
maior consumo de FLV. Já o consumo de frutas foi 
significativamente maior entre os adolescentes que 
consumiam mais sucos industrializados ou em pó, enquanto o 
maior consumo de alimentos embutidos como hambúrguer, 
salsicha, linguiça, charque e ou presunto, foi associado 
significativamente ao maior consumo das hortaliças. O maior 
consumo de refrigerantes foi associado positivamente a um 
maior consumo do grupo dos legumes (Tabela 4). 
Tabela 4 –– Fatores associados ao consumo regular de frutas, legumes e 
verduras em adolescentes escolares de Barão do Triunfo, RS, 2010 (n= 377). 
Variáveis 
independentes 
Consumo regular (%) 
Fruta p Verdura p Legume p 
Sexo do 
escolar 
      
Masculino 50,9 0,9
8 
45,0 0,85 41,1 0,65 
Feminino 51,0  43,9  43,7  
Escolaridade 
dos pais  
      
<5 anos 49,4 0,3
0 
46,6 0,84 45,3 0,62 




      
A 0,0  0,0  0,0  
B 57,7 0,7
3 
42,3 0,80 56,0 0,60 
C 52,9  47,9  41,6  
D 47,6  44,6  41,9  
E 46,4  38,5  42,3  
Consumo 
semanal de 
grupos de AUP 
      
Refrigerantes        
<5 vezes  48,4 0,2
1 
39,1 0,05 36,5 0,02 
≥5 vezes 55,7  50,9  50,5  
Sucos       
<5 vezes  45,9 0,0
3 
35,9 0,07 38,7 0,39 
≥5 vezes 58,0  51,8  43,8  
Bolos e 
biscoitos 
      






≥5 vezes 60,5  58,7  54,8  
Guloseimas       
<5 vezes  46,9 0,1
0 
43,6 0,73 41,2 0,77 
≥5 vezes 56,4  45,7  43,0  
 




Consumo regular (%) 
Fruta p Verdura p Legume p 
Embutidos       
<5 vezes  49,7 0,1
5 
40,8 0,04 39,3 0,07 
≥5 vezes 58,6  54,0  51,2  
Salgadinhos 
ou chips 
      





≥5 vezes 70,7  69,4  57,4  
Enlatados        
<5 vezes  49,5 0,4
1 
43,4 0,52 40,6 0,22 
≥5 vezes 55,0  47,9  49,3  
DISCUSSÃO 
Os estudos que avaliaram a frequências de consumo de 
FLV têm encontrado grande prevalência de inadequação 
desse consumo na maioria das populações estudadas. 
Existem hoje diferentes recomendações quanto ao 
consumo adequado das frutas, legumes e verduras. A OMS1,6 
preconiza o consumo de 400/g de FLV ou o equivalente a cinco 
porções diárias, já o Dietary Guidelines for Americans21 
recomenda o mínimo de duas porções de FLV diariamente e o 
Guia alimentar para a população brasileira19 estipulou o 
consumo de três porções de legumes e verduras e três ou 
mais porções de frutas diariamente. O presente estudo 
utilizou como referência o consumo regular de FLV, ou seja, 
cinco ou mais vezes na semana com base na classificação 
realizada em estudos prévios14,18,22. 
Um estudo realizado com famílias rurais em Turbo, na 
Colômbia, encontrou que o baixo consumo de FLV foi 
influenciado principalmente pela baixa renda familiar e ao 
pouco conhecimento sobre a importância e os benefícios do 
consumo desse tipo de alimento11. Outro estudo realizado no 
Canadá, com os moradores (de todas as faixas etárias) do 
município de Montreal, encontrou uma prevalência de 
consumo adequado, segundo a recomendação da OMS, em 
menos de 50% da população23. E ainda, um estudo na 
Dinamarca com alunos de 13 anos das escolas municipais, 
encontrou a prevalência de consumo adequado, segundo a 
recomendação da OMS, em apenas 40% dos adolescentes24. 
No Brasil, existem até o presente momento poucos 
estudos sobre o consumo de frutas, legumes e verduras entre 
adolescentes. Um estudo realizado com escolares de Santa 
Catarina encontrou uma prevalência de consumo adequado 
de frutas e hortaliças de 2,7%, levando em conta a 
recomendação de 400/g diárias. Cerca de 27% dos 
adolescentes relataram não consumir frutas e hortaliças 
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sequer uma vez por dia25. Outro estudo realizado com alunos 
de 13 a 14 anos de escolas urbanas de Pelotas-RS encontrou 
uma prevalência de consumo adequado de frutas e verduras, 
segundo a recomendação de cinco porções diárias, de 5,3%22. 
No presente estudo foi encontrado o consumo regular de 
FLV em aproximadamente 40% dos adolescentes (dados 
complementares à tabela 3), o que é considerado positivo em 
vista dos resultados encontrados em outras populações 
brasileiras. Constata-se ainda a falta de estudos em 
populações rurais, que vêm mostrando-se diferentes das 
populações urbanas em muitos aspectos. 
Apesar da maioria das famílias pesquisadas se 
enquadrarem no nível econômico C, foi percebido que a 
adequação do consumo é diretamente proporcional ao maior 
nível econômico e maior escolaridade dos pais, o que 
geralmente está associada ao acesso e disponibilidade dos 
alimentos. Destacam-se ainda as diferenças das populações 
rurais às urbanas, que muitas vezes estão mais ligadas ao 
trabalho braçal, além de ter maior dificuldade de acesso a 
serviços de saúde e escolas26. 
Um estudo em Pernambuco analisou a frequência de 
consumo de refrigerantes, frutas e hortaliças entre 
adolescentes, residentes nas áreas rural e urbana, e 
encontrou o consumo de refrigerantes em 62,9% dos 
adolescentes, enquanto o consumo diário de frutas e 
hortaliças estava presente em 33,3% e 36,3% dos 
adolescentes27, respectivamente. Outro estudo realizado com 
adolescente da área rural da cidade de Piedade no estado de 
São Paulo avaliou os hábitos alimentares desses adolescentes 
e encontrou que, segundo o consumo recomendado pelo 
Dietary Guidelines for Americans (2005), 56% dos 
adolescentes apresentavam consumo adequado de frutas 
(mínimo de 2 porções/dia) e apenas 38% relataram consumo 
adequado do grupo dos vegetais (mínimo de 2 porções/dia) e 
quanto ao consumo de doces e açúcares, 83% ultrapassaram 
a recomendação de ingestão máxima de 2 porções diárias28. 
Quanto ao consumo de AUP no presente estudo, foi 
encontrada a prevalência de consumo por cinco vezes ou mais 
na semana, da maioria dos AUP pesquisados, em 
aproximadamente 30% dos adolescentes e esse consumo 
mostrou-se positivamente relacionado ao consumo de FLV, ou 
seja, os que mais consomem a maioria dos AUPs também 
consomem mais FLV. Isso provavelmente se dá devido ao 
aumento do acesso aos AUP nessa população, às suas 
condições socioeconômicas, bem como ao aumento da 
urbanização e as mudanças nos meios de produção rural, 
passando para uma produção regional baseada em 
monoculturas, como principalmente o fumo e a pecuária, 
onde muitas vezes os pequenos agricultores estão 
empregados, gerando a diminuição da produção familiar de 
FLV e aumentando a entrada de produtos industrializados na 
zona rural29.  
CONCLUSÃO 
Conclui-se que, o consumo de frutas, verduras e legumes 
por adolescentes da zona rural de Barão do Triunfo, apesar de 
ser relativamente superior ao consumo encontrado em 
populações não rurais, se mantém abaixo das recomendações 
da Organização Mundial da Saúde. Mais da metade da 
população consumiu FLV menos de cinco vezes na semana e 
dentre estes, as frutas foram as menos consumidas pelos 
adolescentes. Além disso, foi percebido que a adequação do 
consumo é diretamente proporcional ao maior nível 
econômico e maior escolaridade dos pais, o que geralmente 
está associada ao acesso e disponibilidade dos alimentos in 
natura. O consumo das FLV foi associado positivamente ao 
consumo da maioria dos AUP. Em vista desses fatos, destaca-
se a necessidade de ampliar ações e programas 
governamentais para populações rurais, como forma de 
adequar ações de educação alimentar e nutricional, levando 
em conta a cultura, os valores e o contexto em que está 
inserida a referida população. 
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